
–










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–

a sua “verdade” e torná

importante, “constrói” a narrativa dos fatos por meio da linguagem, porque esta permite 



–

princípio e o fim, e “não há limites para o contexto dialógico (este se estende ao passado 
sem limites e ao futuro sem limites)” (p. 410). O que há, para o autor, é a construção de 

“relembrados e reviverão em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada 

tempo” (p. 410). 

“p

situações concretas de exercício da linguagem”. 

situações de linguagem que “povoam” a 



–

dar o seu “aroma”

cumpre com o papel de afirmar que há “rastros” de sentidos atravessando as 

a expressão “lembrança axiologi e ativa”. Os sujeitos estão sempre 

– –

ideologias se relacionam. Logo, a valoração tem o “aroma” e o “sabor” das instituições 

axiológicos e “cada dia tem sua conjuntura socioideológica, semântica, seu vocabulário, 
seu sistema de acento, seus lemas, seu desaforo e seu elogio”.



–

, enfatiza o advérbio “relativamente”, mostrando que 

, p. 262), “

”.

–

“

”.
Das palavras do jornalista, enfatizamos as expressões “
”, “ ”, “ ” e 

“ ”. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiUioTV-rLSAhVEg5AKHRO6BxgQFggsMAM&url=https%3A%2F%2Fpt.wikipedia.org%2Fwiki%2FJ.R._Guzzo&usg=AFQjCNH9der7et8j-1USSGtFWp93wpwq1w
https://pt.wikipedia.org/wiki/J.R._Guzzo


–

08), para quem, nos “labirintos” da informação “editar é reconfigurar alguma coisa, 

determinado objetivo, fazendo valer um determinado ponto de vista”. Logo, 

s o texto intitulado de “ ”, publicado na edição 

É possível lermos como ironias as expressões: “ ” –
mantém relação com o histórico profissional de Lula; “ ”
“diante da gestão econômica de Lula, Dilma e PT e de suas ‘políticas sociais’” –

“ boca dos que ‘torcem contra’ o governo” e “os ‘pessimistas’ tinham sido 
” –

–



–

s sentenças interrogativas “Onde está ‘o pleno emprego’?”, “
‘Pátria Educadora’?” e “

” também sinalizam uma

proferidas por Lula, a exemplos: “ ”, “ ”, “
” e “ ”. As relações 

“sabor” ou de 
“aroma” irônico, para utilizarmos os termos de Bakhtin (2015).

dois últimos parágrafos: “ ” e “
”.

“ ” reforça este tom valorativo de dessabor aos governos petistas Lula e Rousseff, 

época, janeiro de 2016, era o de “
”. E, neste contexto, percebamos a ideologia da palavra traficar

temos o texto intitulado de “ ”, publicado na edição 

diagramação do artigo destaca isto: “
”. 

“

” (PARÉ, sem data e paginação)

https://pt.slideshare.net/danaorc/diagramao-e-elementos-da-diagramacao


–

Jato, mas funciona como um “
”: um “ ” 

acertada que houve no Brasil, um “ ” que teve seus destaques em 
2016, um ano, segundo o colunista, “

”.  Percebemos a valoração do 

adjetivação de heróis do Brasil, aqueles que “combateram o bom combate”, aqueles que 
ondenaram “ ”. 

relação ao PT e a Lula. Para tanto, enfatizamos a presença da palavra “ ”

– “

” –

–
–

particularmente de Lula, o jornalista enfatiza que o “
”, nos treze anos e meio de governo, são “

”. Entretanto, conforme 
uma “ ” que insiste em desvincular Lula e o PT de atos de ladroagem. 

colunista, estejam evidentes a “ ”, a conju
atual do Brasil ainda acena um “ ”, título do texto em análise, para que os 

mencionado neste trabalho: “2. As formas das distintas enunciações, (...), em 

”



–

de axiologias que deixam “rastros” de 

–

https://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV073_MD1_SA5_ID4910_05092017145833.pdf
https://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV073_MD1_SA5_ID4910_05092017145833.pdf
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